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Para Marilena Cabral.
Em gratidão aos nossos tantos ensaios.
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Felipe tira os pratos da mesa e beija sua mãe. Luciana adora o beijo do
filho e o retribui. Os dois sentam-se no sofá e ficam em silêncio, conversando
sem palavras, fazendo a digestão dos alimentos e também dos pensamentos.
De repente, Felipe sente uma coceira nas mãos e o sopro da voz da imagina-
ção. Sabe que precisa de caneta e papel. Rápido, rápido, antes que seja tarde
demais.
– Mãe, vou para o quarto estudar...
– Ué, vai ter prova amanhã?
– Não, mãe, é que quero estudar agora para depois ficar folgado.
– Está bem, filho, daqui a pouco irei ao supermercado.
Felipe deixa a sala tranquilamente, mas, no fundo, dentro dele, gostaria
de sair correndo atrás de papel e caneta. Já no corredor, acelera os passos e
empurra a porta de seu quarto, fecha-a e gira a chave com um sorriso nos
lábios. Agora, sim, sem ninguém por perto para espionar, sobe na cadeira e
abre o maleiro. Sua mão esquerda entra por baixo das cobertas e encontra o
que está procurando: a preciosa pasta verde com elástico. 
Com a pasta na mão, o misterioso poeta fecha o maleiro, ajeita a cadeira
no lugar e joga-se na cama. Que delícia o som do elástico sendo aberto! Um
lado, outro lado e pronto! Felipe abre a pasta e espalha suas poesias no lençol.
Lê a que escreveu na noite anterior.
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O corpo pediu silêncio para os pensamentos
e entrou num lugar vazio.
Vazio de tudo.
Lá, ele respirou sem pressa
e ficou quieto, bem quieto.
Só ele com ele.
O corpo conseguiu ouvir um canto
que brotava de sua terra.
Quis dançar aquela música que era só dele.
E ele dançou com o deus da Dança.
E ele riu com o deus do Riso.
E chorou com o deus da Alegria.
Tomou chuva, sol e sorvete.
Não estava preocupado com os dias passados.
Nem pensando nos dias futuros.
O corpo estava presente.
Descobrindo-se e movimentando-se.
Frente a frente com o seu tempo.
Bonito, ele mesmo.
Por isso e sem precisar disso e daquilo outro,
o corpo ouviu a sua fome e comeu.
Ouviu a sua sede e bebeu.
Ouviu os seus desejos e os realizou.
Ele entendeu como queria amar.
Existir.
E conduzir o seu pulsar.
Entendeu o fundamental e o dispensável.
O que o deixava livre, leve e inteiro.
Lindamente inteiro.
E, sem querer explicar o aparecimento das asas,
o corpo voou, voou e voou...
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O corpo pediu siléncio para os pensamentos
e entrou num lugar vazio.

Vazio de tudo.

L4, ele respirou sem pressa

e ficou quieto, bem quieto.

Sé ele com ele.

O corpo conseguiu ouvir um canto

que brotava de sua terra.

Quis dangar aquela musica que era sé dele.
E ele dangou com o deus da Danga.

E ele riu com o deus do Riso.

E chorou com o deus da Alegria.

Tomou chuva, sol e sorvete.

Nao estava preocupado com os dias passados.
Nem pensando nos dias futuros.
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Descobrindo-se e movimentando-se.

Frente a frente com o seu tempo.

Bonito, ele mesmo.

Por isso e sem precisar disso e daquilo outro,
o corpo ouviu a sua fome e comeu.

Ouviu a sua sede e bebeu.

Ouviu os seus desejos e os realizou.

Ele entendeu como queria amar.

Existir.

E conduzir o seu pulsar.
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O que o deixava livre, leve e inteiro.
Lindamente inteiro.

E, sem querer explicar o aparecimento das asas,

0 Corpo voou, voou € voou...
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Felipe tira os pratos da mesa e beija sua mae. Luciana adora o beijo do
filho e o retribui. Os dois sentam-se no sofa e ficam em siléncio, conversando
sem palavras, fazendo a digestao dos alimentos e também dos pensamentos.
De repente, Felipe sente uma coceira nas mados e o sopro da voz da imagina-
¢do. Sabe que precisa de caneta e papel. Rapido, rapido, antes que seja tarde
demais.

— Mae, vou para o quarto estudar...

— Ué, vai ter prova amanha?

— Nao, mae, é que quero estudar agora para depois ficar folgado.

— Estd bem, filho, daqui a pouco irei ao supermercado.

Felipe deixa a sala tranquilamente, mas, no fundo, dentro dele, gostaria
de sair correndo atras de papel e caneta. Ja no corredor, acelera os passos e
empurra a porta de seu quarto, fecha-a e gira a chave com um sorriso nos
labios. Agora, sim, sem ninguém por perto para espionar, sobe na cadeira e
abre o maleiro. Sua méao esquerda entra por baixo das cobertas e encontra o
que esta procurando: a preciosa pasta verde com elastico.

Com a pasta na mao, o misterioso poeta fecha o maleiro, ajeita a cadeira
no lugar e joga-se na cama. Que delicia o som do elastico sendo aberto! Um
lado, outro lado e pronto! Felipe abre a pasta e espalha suas poesias no lengol.
Lé a que escreveu na noite anterior.
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